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Índice Digital Regional mantém Açores na última posição 
e evidencia persistência das desigualdades no país 

A Região Autónoma dos Açores vol-
tou a ocupar a última posição do Índice 
Digital Regional (IDR) 2025, elabora-
do pela Universidade do Minho, num 
retrato que evidencia a persistência 
das assimetrias no desenvolvimento 
da Sociedade da Informação em Por-
tugal. O estudo conclui que a distância 
entre a região açoriana e os territórios 
mais desenvolvidos do país continua 
significativa, numa altura em que a 
transformação digital assume um pa-
pel cada vez mais determinante para a 
competitividade económica e social.

Os resultados da 12.ª edição do índi-
ce, divulgados esta segunda-feira pelo 
Gávea – Observatório da Sociedade da 
Informação da Universidade do Minho, 
colocam a Grande Lisboa na lideran-
ça do ranking, seguida pela Península 
de Setúbal e pela região Centro, que 
ascendeu ao terceiro lugar. O Algarve 
ocupa a quarta posição e a região Norte 
surge em quinto lugar. As duas regiões 
autónomas mantêm-se nas últimas po-
sições, com a Madeira em oitavo e os 
Açores em nono e último lugar.

O estudo conclui que a Grande 
Lisboa continua a dominar de forma 
expressiva o desenvolvimento digital 
nacional, liderando três dos quatro 
subíndices avaliados – Contexto, Uti-
lização e Impacto –, sendo apenas ul-
trapassada pelo Algarve no indicador 
relativo à Infraestrutura.

Segundo os investigadores, a edição 
de 2025 reforça a evidência de que as 
disparidades regionais permanecem 
profundas, apesar dos investimentos 
realizados nas últimas décadas em po-
líticas de coesão territorial. O estudo 
refere que, em 55% dos 156 indicadores 
analisados, a Grande Lisboa registou 

o melhor desempenho entre todas as 
regiões portuguesas, enquanto a Penín-
sula de Setúbal liderou em mais 12% 
dos indicadores. No conjunto, cerca de 
dois terços dos indicadores apresentam 
a antiga Área Metropolitana de Lisboa 
com os melhores resultados nacionais.

O investigador Luís Miguel Ferreira, 
coautor do índice, considera que os re-
sultados demonstram que “a tendência 
de grande distanciamento da Grande 
Lisboa relativamente às restantes re-
giões portuguesas continua a verificar-
se”, refletindo “crónicas assimetrias re-
gionais” na evolução da Sociedade da 
Informação.

O responsável sublinha que, após 
anos de aplicação de fundos estruturais 
destinados à convergência territorial, 
as desigualdades persistem e, em al-
guns domínios, tornaram-se ainda 

mais acentuadas. Na sua perspetiva, 
esta realidade representa um entrave 
adicional num período em que a União 
Europeia enfrenta o desafio da transi-
ção digital.

O estudo relaciona ainda estas 
disparidades com o desempenho na-
cional na adoção de tecnologias emer-
gentes. Os autores recordam que Por-
tugal foi o país da União Europeia que 
menos evoluiu, entre 2021 e 2025, na 
utilização de Inteligência Artificial pe-
las empresas, ocupando atualmente a 
21.ª posição entre os Estados-membros 
neste indicador.

Também o coautor Luís Amaral con-
sidera que os resultados demonstram 
que “o caminho para uma verdadeira 
convergência territorial no domínio di-
gital ainda está longe de ser alcançado”, 
defendendo que décadas de políticas 

de coesão não conseguiram reduzir de 
forma significativa as diferenças entre 
regiões.

Apesar de a edição de 2025 mostrar 
uma aproximação da maioria das re-
giões à média nacional – com exceção 
da Madeira, que se afastou –, apenas 
Grande Lisboa, Península de Setúbal e 
Centro apresentam desempenhos su-
periores à média portuguesa. A região 
Centro ultrapassa pela primeira vez esse 
patamar e aproxima-se dos resultados 
obtidos pela Península de Setúbal.

O Índice Digital Regional é desen-
volvido pela Universidade do Minho 
desde 2014 e pretende medir o grau 
de desenvolvimento da Sociedade da 
Informação nas regiões portuguesas. 
A edição de 2025 é a primeira total-
mente adaptada à nova organização das 
regiões NUTS II em vigor desde 2024 
e baseia-se na análise de 156 indica-
dores, mais 43 do que na edição an-
terior, abrangendo quatro dimensões: 
Contexto, Infraestrutura, Utilização e 
Impacto.

Para os Açores, a manutenção na 
última posição do ranking confirma 
que a Região continua a enfrentar de-
safios significativos na digitalização, 
num contexto em que o desenvolvi-
mento tecnológico e a inovação são 
considerados fatores essenciais para a 
competitividade, a modernização dos 
serviços públicos e o crescimento eco-
nómico. A avaliação da Universidade do 
Minho sugere que a redução destas di-
ferenças continuará a exigir políticas es-
pecíficas de reforço das infraestruturas 
digitais, da capacitação tecnológica e 
da utilização das ferramentas digitais 
por cidadãos, empresas e administração 
pública.
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FeelAzores Sports arranca com diferentes tours, experiências e passeios 
de bicicleta personalizados na ilha de São Miguel 

“Tours guiados em bicicleta de es-
trada, gravel ou mountain bike, aluguer 
de bicicletas premium e e-bikes, private 
guiding e programas (inclusive perso-
nalizados) de cycling holidays para ex-
plorar a natureza dos Açores estão entre 
as experiências disponibilizadas pela 
FeelAzores Sports, que já iniciou a sua 
actividade na ilha de São Miguel. Muito 
mais do que um bike center, a proposta 
do operador passa por uma nova forma 
de descobrir a ilha sobre duas rodas”, 
lê-se em comunicado.

A FeelEverywhere, empresa cons-
tituída para expandir o “conceito de 
sucesso” implementado no FeelViana 
Sports Hotel, marca o arranque deste 
projecto com a operação centrada na 
ilha de São Miguel.

“Estamos preparados para responder 
ao crescente interesse de vários merca-
dos pelo destino Açores, que tem condi-
ções excelentes para o desenvolvimento 
do turismo de aventura, natureza e des-
porto”, sublinha José Sampaio, mentor 
do conceito do FeelViana Sports Hotel, 

primeiro hotel temático de desporto 
náutico do País.

Ricardo Cunha Vaz, CEO da FeelE-
verywhere, salienta que “a entrada nos 
Açores representa mais um passo na es-
tratégia de crescimento da empresa, que 
continua a identificar e a investir em 
destinos que gozem de condições ideais 
para unir a trilogia desporto, natureza 
e hospitalidade, para assim criar expe-
riências diferenciadoras”.

Através da FeelAzores Sports, o gru-
po reforça, igualmente, “a aposta na 
criação de uma rede integrada de ex-
periências entre as diferentes marcas 
e destinos”, enfatiza Ricardo Cunha 
Vaz.

“Acredito que os Açores são um dos 
destinos mais extraordinários do mun-
do para descobrir de bicicleta. A diver-
sidade da paisagem, a tranquilidade das 
estradas, os percursos únicos e a auten-
ticidade da natureza permitem viver o 
destino de forma diferente, ao ritmo 
de cada pedalada. É um lugar onde é 
possível desligar da velocidade do dia-

a-dia e experienciar verdadeiramente 
o conceito de Slow Living”, sublinha 
Frederico Moscoso, CEO da FeelAzo-
res Sports, que se juntou recentemente 
ao projecto para assumir a liderança 
da operação nos Açores. É responsável 
pelo desenvolvimento do negócio, ges-
tão operacional, curadoria dos tours e 
pelo desenvolvimento das experiências 
disponibilizadas pela marca.

“Depois de vários meses de trabalho 
a preparar esta nova frente, no desen-
volvimento do produto e na criação de 
parcerias com agentes locais, a aposta 
da FeelAzores Sports conhecerá novas 
fases em breve, ainda este verão, uma 
vez que o Experience Center está em 
fase final de conclusão”, refere.

A nova base de ciclismo nos Aço-
res disponibiliza “percursos icónicos, 
entre os quais se encontram subidas 
vulcânicas, estradas costeiras e trilhos 
escondidos, bicicletas de alto desempe-
nho e apoio local, para quem procura 
aventura, performance e conforto. Os 
itinerários, a logística, o alojamento e, 

claro, a recuperação pós-atividades são 
desenhadas para providenciar experiên-
cias únicas e liberdade pura, ao ritmo de 
cada visitante”, explica.

No comunicado, ainda é referido que 
“todos os projectos e desafios abraçados 
pela FeelEverywhere observam os prin-
cípios de sustentabilidade ambiental, 
social e económica, o que é visível, por 
exemplo, nas já referidas parcerias lo-
cais, com o respeito escrupuloso pelas 
normas de segurança inerentes a este 
tipo de actividades e com uma oferta 
capaz de responder às exigências dos di-
ferentes perfis de turistas que buscam 
actividades mais activas”.

A FeelAzores Sports opera através 
da empresa FeelSãoMiguel – Hotelaria, 
Lda. e nasce integrada no universo Fee-
lEverywhere, grupo português especia-
lizado em turismo activo e experiências 
de natureza, responsável pelo FeelVia-
na Sport Hotel e pelo futuro FeelViana 
Nature na Praia do Cabedelo, com data 
de inauguração prevista para Maio de 
2027.


